
Introdução       

O puerpério é um período marcado por importantes transformações

físicas, emocionais e psicossociais, podendo estar associado ao

surgimento ou agravamento de sintomas relacionados à saúde

mental. Nesse contexto, a identificação precoce de sinais de

sofrimento psíquico constitui uma importante estratégia de cuidado

à saúde materna. A Escala de Depressão Pós-Natal de Edimburgo

(EPDS) é um instrumento de rastreamento utilizado para identificar

sintomas depressivos no período perinatal. Sua aplicação pode

favorecer a identificação de mulheres que necessitam de avaliação

mais aprofundada, não substituindo, entretanto, a avaliação clínica e

psicológica. No ambiente hospitalar, o rastreamento pode estar

articulado à escuta psicológica, permitindo ampliar a compreensão

das condições emocionais e psicossociais vivenciadas pela mulher

durante o puerpério. A partir dessa avaliação, podem ser

consideradas estratégias de acolhimento, intervenção e

continuidade do cuidado junto à equipe multiprofissional e à rede de

saúde.
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REFERÊNCIAS

Discutir a contribuição da EPDS para o rastreamento de sintomas

depressivos no puerpério e para a atuação da Psicologia no

contexto hospitalar, com ênfase no acolhimento, na avaliação

psicológica e na continuidade do cuidado em saúde mental.

Objetivo      

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, de caráter
descritivo, contemplando publicações relacionadas à saúde mental
materna, depressão pós-parto, rastreamento de sintomas
depressivos, utilização da EPDS e atuação da Psicologia no período
puerperal.
A análise foi direcionada para quatro aspectos centrais:
rastreamento de sintomas depressivos; interpretação da EPDS;
atuação da Psicologia no contexto hospitalar; e continuidade do
cuidado em saúde mental. A EPDS é composta por 10 itens, com
quatro alternativas de resposta, permitindo a obtenção de um
escore total de 0 a 30 pontos. O instrumento considera sintomas
vivenciados nos sete dias anteriores à sua aplicação. Os pontos de
corte podem variar conforme a população, o contexto clínico e a
finalidade do rastreamento, sendo necessária a interpretação
conjunta com a avaliação clínica.

Método     

Resultado

A análise das publicações evidencia que a utilização de estratégias

sistemáticas de rastreamento pode favorecer a identificação de

sintomas depressivos durante o período puerperal, ampliando a

atenção à saúde mental materna. A EPDS apresenta-se como um

recurso de fácil aplicação e pode auxiliar na identificação de mulheres

que necessitam de avaliação complementar. Entretanto, seu resultado

não deve ser utilizado isoladamente para estabelecer diagnóstico,

sendo fundamental considerar o contexto clínico, emocional e

psicossocial. No contexto hospitalar, a utilização do instrumento

associada à escuta psicológica possibilita uma compreensão mais ampla

da experiência puerperal. Aspectos como alterações emocionais,

dificuldades relacionadas à maternidade, condições sociais, suporte

familiar, experiências relacionadas ao parto e situações envolvendo a

hospitalização do recém-nascido podem ser relevantes para a

compreensão do sofrimento apresentado.

Nesse cenário, a Psicologia pode atuar desde o acolhimento e a escuta

qualificada até a avaliação das necessidades de cuidado, intervenção

psicológica e articulação com a equipe multiprofissional. Outro aspecto

destacado é a necessidade de continuidade do cuidado após a alta

hospitalar. A identificação de sintomas por meio do rastreamento deve

estar vinculada a fluxos assistenciais que possibilitem avaliação,

acompanhamento e, quando necessário, encaminhamento para os

serviços da rede de saúde. Dessa forma, a EPDS pode ser compreendida

não como uma etapa isolada, mas como parte de uma estratégia

ampliada de cuidado em saúde mental materna.

A EPDS constitui um recurso relevante para o rastreamento de

sintomas depressivos no período puerperal, especialmente quando

integrada à avaliação clínica e psicológica. No contexto hospitalar,

sua utilização pode contribuir para ampliar a identificação de

situações de sofrimento psíquico e favorecer a organização de

estratégias de cuidado. A atuação da Psicologia destaca-se nesse

processo por meio da escuta qualificada, avaliação individualizada,

acolhimento, intervenção e articulação com a equipe

multiprofissional e com a rede de saúde.

Assim, o rastreamento ganha maior relevância quando inserido em

uma linha de cuidado que contemple não apenas a identificação

dos sintomas, mas também a avaliação das necessidades da mulher

e a continuidade da assistência em saúde mental.

Conclusão      
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